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22 a SERIE

A coiifji euda da Cikuiia
Aturdidos ainda pelos esplen­

dores da festa a que deu logar a 
conferenc.a archeologica da Ci- 
tania, esse primeiro congresso 
dos estudiosos d’uma tão apre­
ciável sciencia devido á inicia­
tiva feliz e á patriótica vontade 
do nosso illustre e benemerito 
conterrâneo, o snr. dr. Martins 
Sarmento, mal podemes lançar 
apenas os primeiros lineamen­
tos da sua descripção, que pen- 

tr-nas mais hábeis que a nossa fa- 
*-rão descer to. inteira e .deliiieada^ 

em todas as suas singularíssimas 
circumstancias.

O que vae ler se são apenas 
apontamentos muito rápidos e 
muito fugitivos dafestá maises­
plendida com que po lia ser sau­
dada num paiz já adiantado em 
civilisação a reunião d’uns pou­
cos d’homens n’um convívio lit- 
lerario d’aua significação—o es­
tudo d’umas importantes ruinas, 
« com elle a iniciação methodica 
dos estudos archeologicos n’esse 
paiz.

Os sábios conferentes, que 
eram os ex.moS sps. Marquez de 
Souza Holstein, Augusto Soro- 
nienho, PossidonioT Fiiilippe Si­
mões, Aragiòf, Delgado, Luciifr 
ho Cordeiro, Pereira ('aldas, 
lernandc Castiço, Simão Ko- 
driguese nma deputação com­
posta dos srs. visconde da Tor­
re das Donas e Camara Leme, 
por parte da commissão explo­
radora das ruinas no monte de 
Santa Luzia em Vianna do C.as- 
tello, cinerados nas Taipas pelo 
Knr. Martins Sarmento, sahiram 
d’alli com este e acompanhados 
por alguns cavalheiros, entre os 
quaesosrepresentantes doDiario 
da Manhã, da Democracia, do 
Commercio do Porto, do Commer- 
cio Portuguez, e da Borboleta, 
para o monte de & Romão, onde 
são situadas as celebres ruinas.

No principio da encosta esta­
va levantado um formoso arco 
de murta e flores, e por traz d’el- 
le, em dous estrados, grupos de 
camponezas, com os seus trajes 
caracteristicos, lançavam mãos 
cheias de flores por sobre os il- 
histres hospedes do sr. Sarmen­
to, em quanto uma musica to­
cava os hymnos nacionaes, e os

QUfiRTAFEIRA 13 DE JDHHO DE 1877
í echos das montanhas eram acor­
dados pelo estrondear de innu-
meros foguetes. ____ __ ______

A meia encosta, quando prin- J834= Por to—1832.
Café et Liqucurs.
Depois do lunch continuaram

- , as investigações, já descendo aí narchia, o qual, pelo "zelo e ardor
mo do monte, onde, çm barraca i montanha e tomando de novo o' incánçavel d’um seu distinctis- 
apropnada, foi servido aos con- caminho d’esta cidade, onde os I simo filho, teve n’esse dia a su- 
terentes e demais cavrdieiros um distinctos archeologos chegaram'bida gloria de ser o local do pri-

MERO 2D
Arom^etfruits. I tralmcnte dirigido pelo sr. Vi-
Fí'^=Xerez=Collares=Bor-1 cente Pindella, depois de se ha­

verem dançado 5 quadrilhas, 5 
lanceiros, 2 walsas, 1 melange e 
1 galope.

Boi assim que o berço da mo- r»r» l"iin . «1  1 . • r 1 1
iijcánç&vel dum seu distinctis- 

( simo filho, teve n’esse dia a su- 
i-bida gloria de ser o local do pri­
meiro congresso archeologico 
portuguez, se honrou honrando 
os sábios que lhe vieram dar lus­
tre.

Foi assim que se iniciou n’és- 
te paiz a obra gloriosa do estu- 

a investigação 
’ dos seus monumentos.

A. esta obra tica indelevclmen-
I Ae unido um nome. Francisco

oeaux= Champagne —Porto —

cipiam as ruínas, começou a mi­
nuciosa visita e exame d’ellas, 
que se foi continuando até ao ci- *
i
apropriada, foi servido aos con-|

magnifico lunch, durante o qual I por cerca das 8 e meia horas da 
tocou harmoniosas peças u ban-j noite.
da de musica que tinha tocado 
na base do monte. ' Fizeram-se 
numerosos e enthusiasticos brin- 
des5 entre C:; quaesmencionare­
mos o do snr. marquez de Souza 
ao sr. Martins Sarmento, o d’es- 
te aos iliustres sábios e especial- 
inente.mo sr. marquez de Souza^ 
outro õ * cr. Lueiur.o 
Guimarães, do snr. Fhrllipe Si­
mõesGuimarães e Braga, do 
snr. Vasco Leão, em nome de 
Guimarães,agradecendo o brin­
de do sr. Luciano Cordeiro, do 
sr. marquez de Souza á impren­
sa, do sr. visconde de Pindella, 
em agradecimento ao sr. Philli- 
pe Simões e brindando á im­
prensa, do sr. Magalhães Lima, 
agradecendo o brinde feito á im­
prensa,.do sr. Vicente Pindella 
ao sr. Sarmento, do sr. Gervasio 
Lobato agradecendo ao - sr. A is— 
conde de Pindella em nome da 
imprensa, do snr. Adolpho Pi- 
mencel ao sr. Martins Sarmento, 
á sociedade de Geographia e a 
Luciano Cordeiro, uo sr. Lucia­
no Cordeiro ao snr. Possidonio, 
do sr. Pereira Caídas ao desen- 
volvimento.do Atheneu Archéo- 
logico de Braga, do snr. Vicente 
Pindelía aos professores presen­
tes, do snr. Gervasio Lobato ao 
sr. Alfredo Campos, do sr. Ma­
galhães Lima aos professores 
primários, do snr. Possidonio 
agradecendo o brinde ‘ que lhe 
fôra feito como presidente e ins­
tituidor da associação dos ar- 
cheologos* e architectos, e ou­
tros muitos que por brevidade 
omittimos.

O lunch terminou ás cinco ho­
ras da tarde, e o seu menu foi o 
seguinte:

Bouillon de Volaille-—Entrées 
=Du veau au aspic=Langueau 
aspic = Jambon Westphalie— 
Mayonnaise d’homard=Volaille 
=Galantine=Foie gras.

Jfr/Iz5=Roastbeef=Dindon = 
Canards au eresson.

Entremels—YetitA patês au 
crême=Cbarlotte Russe—Pu- 
ding—Gelée. 1

Esperava-os á porta do Hotel 
urna banda de musica, e, para 
tomar parte nos brilhantes fes­
tejos preparados para receber tão _ „ LVl lv;
iliustres hospedes, illuminaram- I do do passado pela i 
se grande parte das casas da cfr! ’ 
dade, e despovoou-se esta para o | 
largo do Carmo, onde a brilhan- ‘ 

do sr. Sarmento, as harmonias 
de duas .bandas de musica, os 
preparativos emfim d’um sum- 
ptuosissimo baile, chamaram 
numerosíssima concorrência.

Este baile, que a cidade de

pouco as casas circulares, sem ja- 
nella, de teclo coiiico. fortificadas, 
dos habitantes nossos contempo­
râneos da região da Casamança.

0 sr. marquez de Souza, noes- 
cripto a que já me referi, aproxi­
ma estas casas da Cilania das 
round toicers, que alguns; e não 
lo los (permitia s. ex.a a reslric- 
çao) dos modernos arcmoiogos 
suppõem Ser dos séculos 111 e IV,e

ciador d > estudo da historia pela 
delet^eação dos livros de pedra 
soterrados mis, outros quasi in­
decifráveis, é já agora um nome 
que passará á posteridade como 
o de um sábio profundo, aureo-

Guimarães ofíerecia em honra lado pelos explendores da seien-'
dos seus iliustres visitantes, e 
como que para saudar a aurora 
esplendida d’uma nova epocha 
para a sciencia archeologica, e 
para que uma deputação da gran­
de commissão d'elle havia ido ás 
Taipas convidar os iliustres sá­
bios, foi realmedte o mais ex- 
plendido e brilhante que se pode 
imaginar.

O palacete do snr. Sarmento, 
um dos mais elegan es da pro­
víncia. os seus jardins mágicos 
deslumbrantementc ilitiminados 
ã veneziana, as vagas nuvens de 
harmonia, o borborinho das con­
versações alegres, despretencio- 
sas, felizes; as toilletes mais apu*. 
radas e mais artisticas, as mais 
syaves bellezas de Braga e de 
Guimarães, as ondas de luz, o 
fulgor do ouro e dos brilhantes, 
o vaporoso das rendas, o perfu­
me gratíssimo das flores, tudo 
isto e o muito mais que ainda 
falta, produziu o mais sublime- 
inebriante e phantastico resnl 
tado, e estamos certos de que 
por largo tempo se hade fallar 
no baile do dia 9 em Guimarães, 
cpmo uma d’aquelles festas que 
fazem conceber e desculpar, por 
conseguinte,as phantasticas nar­
rações das Mil e uma noites.

Do serviço não falíamos. Nun­
ca o vimos tão profuso, tão va­
riado, tão rico, e sobretudo tão 
delicado.

Eram 5 horas da manhã, e ain­
da se dançava o cotillon, magis-

cia, e coroado pelo diadema da 
gloria.

DIA VISITA A’ CITAM 1
(continuação)

Vinha aqui á mão de semear, 
ou pelo menos mm seria muito 
deslocada, uma pequena digressão 
áccrca.da origem e revelações ely- 
mologicas da palavra casa, que 
entre nós tem a significação gené­
rica de habitação, e que para os 
romanos designava genericamente 
Domus rusticaiila. ,

. . .dieta quasí cava v.t nomnl- 
li existi mant, eo quod pnmi ayri 
colae in cavis m< niiian, koc est. 
rn antris. solerent habitare,— 
acrescenta um diccionarisla ceie 
bre. 4 ’ ; ’

| Cus/7?eram ainda restriltamen 
* te as cahanas, os pequenos abri­
gos geralmcnle circulares dos pri­
mórdios da archileclura das hahi- 
taçõesi e natural fôra que simples 
casa parecesse aos romanos o do- 
musduzilano ou celliço, que nalu- 
ralmeule não se distanciava muito 
da modes ia e singelesa da casa 
Romuli do Capitólio.

Voltando, porém, á vulgaridade 
do caso nas c.ivilisações rudimen­
tares :—um viajante descreveu ha

com as primeiras póde fizer-se— 
como se poderia fazer com os 
nossos moinhos de vento,—a apro- 
s imação pela lóima, com os se­
gundos monumentos, çoníes-o que 
nao vejo que haja comparação

Mas já qun kdlei das khttc.i a 
das hilttes urnas germânicas, ui- 
rei com pule desassombre 
lanle de. um profano, que 
tiver visto, é podo ver-se o 
nho' em qualquer livro : no 
bock, por exemplo.—a hiitle ur­
na, composta dc sele recintos, ou 
Casulae circulares,que está no mu­
seu de Munich, com aqnclle orna­
to de cspiial dupla, Ião c.uacle- 
ristico, como diz o iHuslie sabio 
inglez, da epocha de bronze; ou. 
quem conhecer aqnellas outras 
que apresentam a poria no tecío, 
e que o dr. Lisch considera como 
as mais antigas, não poderá tal­
vez eximir-se á recordação, (pian­
do se encontrar na Cilania junto

o

apresentam signal de porta, edeii- 
iro das quacs, e junto das quaes se 
encontram ceramicas e pedrae. 
onde, com notável insistência, se 
reproduzem, iião só as espiiaes 
duplas, mas elementos completos 
da esculplura e decoração, desco- 
heitãs nos bionzes, nas pedras e 
nas ceramicas de outras estações 
pre-iii.slm icas.

Esses desenhos parecem ás ve­
zes copiados dos oi na los das es­
padas de bronze da Scandinav:» e 
da Bus>ia, das ceramicas pre his- 
toncas da Allemaidia, da luglaíer- • 
ra e da França, e ainda ha pouco 
os vi rcpioduzidos rfumas cuitas 
espadas eiicenUadas ao sul de 
Portugal.

Ainda a respeito das portas de­
verei acrescentar que, notando a 
sua ausência, só me surprehende' 
qué ella tenha embaraçado tau«®



i

os que hão cscripio sobro a C;la 
ma.

I

ra a< diversas academias e insti­
tutos archeologicos do estran­
geiro; que se pedisse egualmente 
ao governo que mande levantar 
uma planta d’aque!las ruinas, e 
que ponha á disposição do snr. 
Sarmento o material sobrecel- 
lentena direcção das Obras Pu­
blicas do districto, para facilitar 

. r ., a exploração e a remoção dós en-
V aliada acompanharam-n o dez; tuliios: que finalmente, para tr<t- 
carros e aja celebre escolta de íar estas couzas com o gÓveruo 
cayallaria com as espadas desem-1 fjeassem consiituidos em com- 
bainhadas. missão os distinctos areheologos

8. ex? em quanto aqui esteve de Lisbo{1) presentes á Conferen- 
não sonnou senão em conspira -I cqa 
dores e conspirações, e nos seus 
innumeros discursos ferio incon- 
venientemente e com rara lufa
de bom senso pessoas que, leu—I (|}>o (-Qnie rendue on acta. 
ge de o terem oifendido, o obse ­
quiaram, e estavam dispostas a 
apoiar o goVerno de que o snr 
marquez édelegado.

Agora dizem que s. ex.ft ju- 
rára vingar-se do sr. coronel do 
regimento n.° 3 d’infanteria,por 
não o ir esperar com o corpo, nem 
lhe dar uma guarda permanente 
de capitão ! 1 1 !

Isto não se commenta; e se o 
sr. Ministro da Gmu-ra se presta 
a tão mesquinha vingança, po­
deremos dizer que estamos no 
tempo do terror 1

.Aos governadores civis não 
compete nenhuma das honras 
que o sr. marquez de V allada ri­
diculamente exigef e a s. ex.'1, 
como particular, menos lhe per­
tencem ainda taes honras. Pro­
varemos isto, sendo preciso.

Se por toleraucia, ou antes 
por abuso, lhe concedem a es­
colta de cavallaria para s. ex.“ 
passear por ahi a sua vaidade; 
se ninguém se importa com os 

vri tfUJ U MT"' lltai qilLZ, 
indeyidaméilte se faz preceder 
eín Braga (não cae n’esifa em 
Lisboa), contente-se s. ex/corri 
isso.

Não nos incommode com mais 
apparatos bufos! Cá certas ex- 
hibições usam-se, mas é só no 
cârnavúl 1

( Continha}

gresso e vhíííímça-- 
. Xo regresso do snr. marquez de

< ” w 58 fc re n <* a a—N > • d o m i n - 
go á noite reuniram se, na li­
vraria dosr. Sarmento, os con­
ferentes da Citania, para darem 
conta das suas impressões, e ac- 
cordarem no modo pratico de dar 
um resultado cflicaz a esta con­
ferencia, como iniciação metb.o- 
dica dos estudos arcbeologic >sno 
paiz.

Depois de plaeida e brilhaniis- 
sima dimussão, em que teve a 
presidência o snr. marquez de 
Souza Holstein. servindo de se­
cretario o snr. Luciano Coid(,ro, 
resolveu-se que d’vssa mesma 
discussão se lavrasse uma ex- 
t(‘iisa e desenvolvida acta, como 
conte rendue da conferencia ; que 
a esta act -» se nppensassem os es- 
criptos já publicados d’alguns 
dos distinctos archeologos que 
tinham visitado a Cihinia; que 
so fizesse uma memória d scri-

*• sr. Sarmento, a qual deveria ser - 
acompanhada das pholographías' 
<• desenhos das diversas inscrip- 
çòcs, sygnaes, pedras, bustos, e 
outros obj ctos d’impjrlanciá 
archeologica descobertos pelas1 
escavações:—que se pedisse ao 

-governo auctorisaçao para se im 
' priniir á custa do e ta d o esla 

conte rendue, di pois de traduzida 
p .ra fraucez pura sc mandar pa-’

ra fosse, quer não fundada. Por­
tanto sobre isto nada temos aac 
crescentar.

scripção judicial. pois qne o il-maioria dos negotdãntes^vTc 
lustre magistrado allia á mais ram. nas suas lojas. a imagem / 

. rigorosa,, conscienciosidade a mesmo santo, sob cuia nrote 
.las o que não podemos dei-maior illustração, benevolência tem collocado o exilo dos **

rigorosa.. conscienciosidade
. - Seusnegocios.

Não faltam pois diversõ°s 6

| cia.
O sr. Sarmento foi o encarre- 

;ado He escrever a memória des- 
ripliva, e o snr. Luciano Cor-

Por ultimo, por proposta do 
lsi;r. Pereira Caídas, modificada 
por outra do sr. Augusto Soro- 
menho. deliberou-se a creação 
d uma Associarão Archeologica 
Martins Sarmento, com a sede 
em Guimarães, e de que será 
presidente o mesmo sr. Sarmen­
to, e com delegações nas diversas 
partes do páiz onde se tenha em 
apreço o estudo da archeologia. 
Como ponto de partida para esta 
associação distribuiu-se pelos 
illusl radas conferentes um pr<>- 
jecto dVstatutos para a sua orga- 
nisação. devendo cada um d elles 
emillir sobre elles a sua opinião, 
dec arando as modificações ou 
ampliações a fazer.

Eis os magníficos resultados 
obtidos pela conferencia da Ci­
ta ní a.

Praza agora a Deus que o go­
verno se digne auxiliar estes be­
neméritos esforços e esta glorio­
sa iniciativa. \ /

r í ísto querercin eAiiíí 
EIllBÍlllOM—Xão h
gressão do 'que aque vèfri mas­
carada de defesa.

1 ía dia estranhamos que o sr. 
marquez de Vallada fosse á ad­
ministração d’este concelho fa- 
zer allnsões ofiensivas ao sr..con 
de de Mafgaridé. Eftectivamen 
te nada ha mais feio nem menos 
fidalgo do que um governador 
civil ir oflicialmente e em gran­
de toilette a urna repartição pu­
blica para diante dos seus subal-, 
ternos e d’um numeroso auditó­
rio se pôr a deprimir o seu an­
tecessor. qu ■—para umulo de 
indeí.ca luza—o sr. marquez sa­
bia não estar alli para poder de - 
fender-se.

Para quem pratica actos si- 
milhantes, (pie em si trazem o. 
carimbo da falta de bom juizo, 
o maior lavor é não lhes dar vul­
to.
. Não o quer porém entender as­
sim o correspondente do «Jornal 
do Minho)), que simulando cor-

a sal var o snr. marquez de 
\ aliada nega que elle censuras­
se o sr. conde de Margaride, mas 
declara que censurou o ex-go- 
vernador civil, conhecido, por 
acpielJe titulo. Desta sorte fez co­
nhecer acs leitores da folha bra- 

■'cai enseo que nós tínhamos con ­
tado aos nossos, e sob apparen - 
cias benévolas para o snr. mar- 
quez foi augrneRtámlo a publi­
cidade do procedimento insolito 
tle s. ex.a. Não deixa de ser en­
genhoso este modo d’arranchar 
para a má lingua .'

Oqued:sse o snr. governador 
civil na administração é sempre 
uma indignidade, quer a ccusti-

xar passar sem correctivo são 
duas asserções do correspon­
dente. o qual convidamos a apon- • 
tai nos- ati p! rases da portaria, a Quando o sr. conde. de Margaride santo, qne é lustre da e^roii 7» 
que alhide. reprehensieas do» eslava no governo ci-.ilímlos 'som^estepaiz. ’ J e
actos propriamente do ez-gover- 
nador civil, e a provar-nos que, 
como affirma, nas ultimas ins- 
pecções depois de demittido o 
ministério transactoforam isen­
tos do recrutamento muitos 
centenares de recrutas, ou mes­
mo, para não sermos exigentes 
de mais, niuitas depenas !

Os que levantaram este ul­
timo aleive passaram pela ver­
gonha de serem desmentidos of»1 
ticialmente á face do livro das 
actas. i

e aftubilidade.
/ v k r liuinni puis aiversõ°s a
ÇV bse» ou cpWçw. ?—‘festanças em honra do ídoii<18<

sem d’esle paiz.
excepção o accusavam d’elle não!
fazer favores em maieria de re-! <■ ahinele <1’<‘síjhIos ^ 
cim.unei.lo. Ninguém é ismi ,|(. .H'’C‘ hcinos o ultimo n.” ,|',„n 
negw isto. Pois ‘ agora a.xos.mU?1'" '1 I'llerarh> qoe coin (.,k 
nu d’el1e ler sido prodigo em taes ’ICa A"gl'‘ d»
favores. Em qne lic.unns ? , '/''Xernos.

1 elo menos devemos assentar
numa coisa e e que os am;gos do l*rovovnção---- 0 «ímpar.

L sr. conde dc M irgaride não . lecju Gia!» diz que iodos sabem e hi 
t razão pira se quóixarem como sequei possa alli! mar na presei^ 
queixam, pois ipie se apesar dos (|o sr. conde de M wgaride que e| 
taes mal vísIos ngmes elle c Ião |e mieimára o sr. Fontes em psi / 

Veja agora o correspòiirlenl.e''1CCUSai!.? Jlhi'1<;'jnlec,'r'a se osn“'’1Ul'1 <868.
' ■' '. ll'c«s« 1 1 reíeii lo pcrio.lico

apresente 
Oespedida c agradeci- HL)M 

mcKito—Ao partirem de Gui
— Dou entrada no ‘ll ‘raes> ‘'maram os ilhislrescoh Ijm0Si porC!n, n 

jlerentes da Litania o sefminlp nfíi- > ■ s i ., - . . . 1,1 u o testemunho de genle do iaez
cio de ucspedida e <a<Tradecimenlo ~i’ o . ■'( . j "u“ d aquelle ligurao (pje, tendo sido

; •-‘■■"■‘ussao dos chãmado pela ic.lacçâo do papel
’ tTX " '|,IC SC 3 SU>" » 4* 

sdjilidade dãim escriplo oH-msivj 
da.honra do sr. conde, foi decla-

se á face do mesmo livro pode 
sustentar o que assevera. E’ as­
sim que se tiram as teimas.

Ilcsastrc-
hospital d’esla cidade um lavra-1
dor de Basto, qoe, cahindo de-’cio de despedida < 
sustradamente d’uma arvore,!ao Presidente da Coinmi, 
fraetnrou em diversas partes, 
dilacerou na parte contígua á ar­
ticulação humeral, o braço es­
querdo. ............./

Os facultativos, reunidos em 
conferencia, opinaram que tal­
vez fosse preciso fazer-se am­
putação ou desarticulação do 
braço, mas o doenle.oppoz-se, e o 
seu estado é conseguintemente 
desesperado.

Estes desastres são muitas ve- 
ze< filhos da pouca cautella, com 
que <>s nossos homens do campo 

rvjçeS, e i1i 
mento não tecrn servido d’exem-

peior ag- pio c de prevenção.

0 sold ido n.°30 da 
í.a companhia do regimento d'in- 
fanteria 3, João Baptist.i, deu 
huntem de tarde entrada no hos­
pital com d )iis dedos da mão es­
querda cortados por um golpe 
d(‘ machado, com que eslava fa­
zendo não sabemos que obra.

Foi acompanhado ate aojios- 
pital pelo digno coronel domes 
íno regimento.

S*ai«ÍB<la—Partiu para Lis­
boa o snr. marquez de Vallada, 
governador civil de Braga, com 
o fim, segundo consta, de proino 
ver a. transferencia dosr. coro­
nel João Luiz d’()!iveira, por não 
apresentar ern parada o regimen­
to á chegada de s. ex.a nem lhe 
dar gitarda d’honra !!J i! ! 1

Isto passa-se no districto de 
Braga no anuo da graça de 
18771’1

- Segunda-feira 
de tarde teve exercício de fogo 
a ala direita do regimento d’in 
fanttria n.° 3, e.manobrou á v<e< 
do seu digno coronel , o ex.ra(> 
João Luiz d’(divçira. Todas as 
manobras foram executadas com 
bastante perícia e precisão.

JPartida------Partiu no do­
mingo ultimo para Chaves, afim 
de desempenhar as arduas e no- 
bilit adoras funções de juiz de 
direita n’aqnçlla comarca, o 
ex."’0 sr. dr. João Vasco Ferrei­
ra Leão, nosso representante na 
camara popular.

L víiciíauíjs aquella circum-

• L*’

rovocanios o 
a qiv* no;

nome DE PM SÓ 
ÍjIjM de Ciuima- 

• pie aílirme tal. A Iver- 
porem, qne rejeitamos

Ex.,no Snr.

Os abaixo assignados, profun- Iar 1,0 11'ibunal que o euihri.igi. 
damenle reconhecidos acs obie ira,n e ibe proinelleram urna quan- 
quios e dislincções socebidas n;Jl’ ‘»que não deram, para assignaro 
sua breve visila a Guimarães, nãoN’c,G escr:l)!n e fcrmiimn por des- 
podendo pessoal e direciame:)iei‘lizer se ’ ‘-P0 p u dáoe 
agradecel-as, vem rogara V. Ex/bizeodó publicaimmtç os maioie» 

gralo eL°S,(>s ao odeu lido, dç ipial im-se digne ser o interprete do 
senliuienlo que por esla forma ex 
pi unem a lodos os cavalheiros 

..que—dxgjxauieute- presididos pot
V Ex/ !ão benévola tí cavalheiro 
samenlc honraram os sinalarias.

Deus guarde a V. Ex.v bui- 
murães, 10 de junho de 1877

11!.'^ Ex.1110 Snr. Presidente da 
Lummissão Direciona dos festejos 
aos Conferentes da . Citania..
. Marquez de Souza Fíolslein=

plotçu.e obteve misericórdia, dei­
xando o juiz o amiitorio inteira- 
mente enjoados com tanta iniscm 
c abjecção.

V.HIE9ADE3
, . Do Besouro de Braga trans­
crevemos o seguinte:

N+O DIA DE COKPUS 
CHBISTI

g.uslo Soroineiil-p^/Joaqnim Fdip 
peNerj; Delgado—Jose Joaquim 
da Silva Pereira La|(las:~-Viscon 
de da Torre das l)oHas= 
fredo da Camara Lein(t 
lonio d’Assis Teixeira . ... 
lhães=Lu(’,iano Cordeiro ....... (
gusló Carlos leixeira de Àragão—!'^e °ór sadia, graciosa e pura. 
Magalhães Lima (pela <Deniocra
CÍa.)=Gervasio Lobato (.Diário u. r,- ‘
da Manhã »)™Manocl Maria Ro a’ma, solitária, em vãopro- 
drigues («Couimercio do Porto») 
=Apolino da Cosia Reis (<Com- 
mercio Portuguez»).

Jo>é Al 
Pr. An 

ga 
Au

0 ceu vestiu a sua roupa escura, 
calçou as luvas pretas, inv.crir•-

o sas,
efez pender asqierfuma las ro-

.. . sas

- cura
as paisagens doiradas e formosas. 
Nas ruas sem ninguém, silencio­

sas, 
somente a chuva um cântico 

murmura.Sacramento na parochiul egreja 
de S. Paio., fez-se domingo com 

ija costumada pompa e esplendor.
O sermão foi leito pelo nosso!

OhiT” ,,adr° 0olIli‘'SOS Ribeir<> <le Ventoj chuva

bem P.'í C'.'SÍ"’ .a|,t j'" V ‘este ««lo poético c uraguez,m m oi u. nada c era rernart-d .
. urt>a banda dc musica. ^Vemo ^-iHipertmenlc

Em quanto a natureza furibun­
da, 

a carrancuda iii- 
iiúnda 

• e braguez,

^anto InUmio — Celebra
urna lagrima desce mansamente 
pelas faces rugosas do Marquez»

hoje a Egrrja a memória .. cio Braga 
grande e popular thaumatureo 
portuguez, Santo Antonio. Por 
esle motivo ha,, ifesto cidadvj
íeslividade na egreja de Santo Os conferentes da Citania. íião 
Antonio dos Capuchos e na de podendo despedir-se e agradecer 
8. Francisco, e armam-^se e illu- pesspalmenle a todos os cavalhci- 
minaru-sc os nichos cm que. akes d’esla nobre cidade, que lãa

£

(.

e 
i



RELIGIÃO E PATRIA
b:z irra mente lhes di q> ousaram al 
leum.js e obséquios, veem por este 
pi 11) sig aiíicar-lh ;s qu e levam in 
d devclm mte gravad i em seu cora­
ção agradecido a memória gralis- 
suu d’aq uellcs obséquios e alien-l 
çõcg.

ABBUSIE'»
mudança de horário

Aiinuiicio jiara arremalaçâ 
de bens rústicos

Tem do voltar á praça p/Ja de Seabra 3 voí. 3:(h>0. 
terceira vez, a propriedade dc- 

jnominada das Varanda«, com to- , 
das as suas pertenças, situada no q(> 
logar d’es’.e mesmo nome, fro- .... > - . . ,
gueziado Santa Eulalia de Fer- íMeS(lulh* 11 

j mentões, d’esta comarc», para r 
Ser arrematado por todo e qual­
quer preço, na forma que dispõe 
o artigo 850, § unico do Codigo ' 
do Processo Civil, no dia primci-|CC?u o calholicismo» nas suas re-4^s que ocurrati eu la terrible Incha que se prepara en aquel'a» 
ro do proximo me? de julho, pordações com a civihsação europea ParJe de Europa y eh Asia. • J

‘ 11 : 1 ICotIl estemc?tivo ílbreuna susciucionextraordinária á los pre-

d • Historia Ecc!('siasiica» desdei 
o seu começo até hoje—lraduzid.il
<l.i sexta cjifão por Francisco Luiz

nominada das Varanda«, com to-

logar d’es’.e mesmo nome,

PADRE SCHGLTPE
• Curso dé religião» ou verda- 

e e belleza da religião chrislã,

montei 1 vol. 1200.
BALME’S

CRÓNICA ILUSTRADA

»9'i iLA

La Empresa de LA ILUSTRACION ESPANOLA Y AME- 
iGANLA,cumpliendo comei deberquele imponen las circuns- 

n , ta,.lcu^ cuenta yacbn corresp.nsa.les artísticos en Rússia v Tur-
O l rolestanlismo comparado quia para poder publicar la Crónica exacta de los acontecirnien-

x r.Hifn Mnrmh f * o cio pi*oximo rac? de pilho, noruaçoes com alubl < <we LÍ ■ fa““horas ,bl "'-'ho. "Lribun.,1 4 vol. 2:40(1. 
puolic;. que ,1S suas dKgennas judicial d« comarca, culioced., no PAU
para I ale, Lameira Gandarella e exlincto convento de S. Domin -
Aicode haulhe principia u no dia gos, d esta c dade: e isto por for- c Y..A du o.o rmu 
20 «lo cot rente a sahir. as 5 da ça d’execnçào, qne corre p^lo^rox. 500 cart 600° ~ 
madrugada chegando ao Arco ásc:,,4orio do escrivão Seraiimi J Ánr vr., ,1/ q j
11 horas da manhã. i.Caimeiro Geraldes Júnior, emh'r ‘ 1,2°’

Preços os annunciadõs. que promove como •exeq.uentp.D.i ' ’n m a nu *nn úir •* n 
= Os bilhetes vendem se no Tou-;Juar, ia ^«reutina d’Aranjo For- . AJ.AH * 00 PÍLAl^ 
ral no si. Mdlo. i’<‘ira, com auctorisação de souq *. Çei(fe D-us»

Guunaiãi.s ivGcjnnbo 1877.j Areias, da frcguezia de Creixo-j^eca*°go 1 vol. 300.
/y1í/M ? q .7 |lnih contra os executados Anto- Ernesto Chardron— EditorCeaío^ Senta Marinha ini(> s.1Jg;id() e |nuIh (Ja poHo e B(..iga>

Arraiialaçào l0‘'“s
Por ordem superior se faz pn-, J __ _

bhco que no dia 20 do corrente^ esc,,ivão Serafim Carneiro Ge- 
pelas dez hons la manhã nos pa­
ços do cuncelho lem de-ser arre­
matada a obra do rebaixe do pas­
seio e da canalisação da rua Nova 
de Sanlo Antonio, d’esla cidade

Guimarães 6 de junho de 187/.
O Escrivão,

Antonio José da Silva Basto

FESTIVH),U)t E ROIWH

PADRE MACH
Mar,á do Sacerdote

«Ancora de Salvação

í vol.

cios de

J^oí 6> mezes . ern Madrid /8 pesetas, y 2/ en províncias.
l or 3 meses : en Madrid JO pesetas, y í j en províncias.

j As assignaturas em Guimarães são ao preço das províncias, 
sendo cada pesêtá calculada eai 188 reis.

E’correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria
, ... ..................  collecção de — S. Damazo.__________

marido João Antonio da Silva baseadas nos preceitos do Por volumes ou por fascículos. TeiveSra <rie Fi‘í-stu«'' 
A*“— ....... t ,..i .na |do 6 folhas a 150 rs. As estam-^ êdXr ‘

‘pas são grátis ê alem das gravu- A. MAÇONARIA E OS JE- 
ras os assignantes receberão co-‘ ’ SEITAS

mo brinde um magnibeo .retra- lnstru?«ão paMoral di» 
cto do auctor. | .. 'de-àlgada

A venda na Livraria Inter- edição vimaraxevse .com pro. 
nacional, i ua de S. Damazo—; LOGO e notás

___________ . . jl volume de 2 V4 pag... . 500 rs 
,1 L.ord Byr.>n-«Os utno. es de ,Uíht c d» •!«« cunieín 
0. Juau», romance. 1 Vol. 400 p i e* a ,g’r“ Ç

Aúgustó Lm.0 da Silva-«lm- p5f.7" ‘ '■ •lotrodu- 
pr. ssões da uahlrw», , V1,l. ‘u'"o ‘‘Ce 'Y ’ 1“ qjpO rs çonaiia. 11—Qual a hm da Ma-

Shàkespare &Casiilho-«So- X"Jl™ ’ 11,"'1" <Ji
nho de urna noite de S. João, 1 P * ■ ‘ !T1P'■’ Maçonar ia . x para aãlmgir o >eu fim? —

e.no nosso paiz de uma «Historiai Gomes de Arnorim—«Cantos <nTo<< íwi MaÇt)í,^’a d: s" 
dos Papas, que apresentasse 0 Matutinos», 3,« edição, 1 vol.- '«J*lo“
Papado tal qual tem sido desde ai80,-''“; n ■ r no ? V—Qiial a ‘preparação e 
sua apparição, levou nos a fazer A. Iero d,e- í0*1®8 marcha g< ralnienlescguida" pe-
Iraduztr para a nossa lingua a j111"?™’ Ia Maçaria ?^Segunda feho:
obra que ora aununciamos. I ’—” ',l H ’..........

Não fazemos pomposos pro-l
grammas, apresentamos as primei- do phlsico, ou excursões 

L\f., f ...... n 1. n Í' I. r J O I ras fo,{ias Ç l)Of CÍJas 0 publico d:i sciencia», 1 vol. 500.Lsta Lola que tem por obje- U UlIlMllloi 10 da Casa de Saudc iV'dnr; da <?n«! imnnrtnneij!
)comm'unorar o 25.” anniver- estará aberto lodos os d:as des- * paqi?q n‘< Di-m irwó

.. Celebra-se nos dias 30 de ju­
nho e I de julho do corrente au-

mesma comarca.
Guimarães 2 de junho de 1877 TEIXEIRA DE FREITAS 

, EDITORraldea-t Junror.—Está conforme 1F. . . n , , _
-Mosquei™. iHisteria Popular dos Papas;

________________________ desde S. Pedro até aos nossos!
dias 
por ? ’

.' J. CHANTRELCASA DE SAÚDE
EM BRAGA

IHrréíor e residente 
AHredo IPassos

POR
Antonio Josè dé Carvalho

A falta que há muito se notava v°l. 600 rs. 
em o nosso paiz de uma «I

nho e I de julho do corrente au- “P®-1’®1*®»’ «ssistfMite 
no, na forma dos annos anlerio-| ;JL Alves fiasses
res,, no sanrtu uio da sua invo-L • ' ”
ração, a grande e pnnp.isa fes-p3 doentes podem chamar quál- 
tivid.idc cm honn de S. Torqua- - nuer nwdier Jp f/»*- 
to, Inclyto M.irtyr c Arcebispo 
Bracarense.

; ’ quermedicc de fóra
Quartos de l.a, 2.a e 3? classe 

com o maior ace.io e eonfoilo

jbOúrs.
Anthero de Qoenlal—«Odes 

modernas)), 1 vol. 600.
aj Baltnés—<0 criíerio-Philo- ^75^7’ P""- ' 

jsophia pratica, v„l 600. contia «s tótíiiás'íle Pernaiu-
Jacquiuel-aQ.iadros d.-tnou bllc sua |n_

do phlsico, ou excursões atravez ? J *
Li 1.: • .. 1 . i ‘Continua o mesmo assnmnto

A’venda na livraria do editor 
Ernesto Chardion—Porto.

AMENAS 
CONTOS

I ‘ ‘
O violino do diabo

Traducção de Julio Gama 
l volfime 400 rs.
«A Calumnia)),

... .....   o mesmo assumpto 
IV —Concbi<ãoApendicefnotas ) 
Tera*3 veâs

fi^evohicãoesa ríeis
desde Í789 até í872

telo rev.° padre IIdguet
Vae entrar no prelo esta obra 

assombrosa, trasladada para a 
jlingua portugueza pelo bacharel 
iLuiz Beltrão da Fonseca Pinto 

paginas da de Freitas.
’ I E’ a mais eloquente justifica—

5 volumes da Providencia na epocha 
jque atravessamos, onde a injus- 

vol. tiça e a força bruta parecem sem- .
;pre impunes e triumphantes aos 

par- olhos do vulgo que não conside- 
voí. ra senão separados os factos e 

con.; (— -- --.wv L,3. - íque olvida, em to(do o caso, qne
de'C. * > a l,,,M|caCao’ 0 prcço será| ‘ «(.) Martvr do Golgotliaj. tra-^eus é paciente porque é eterno 

"elevado alé se approximar da edi-,dições do Oriente, 2/edição—41 A obra constará de dons vo- 
'çãô fiauceza que custa 6:000 rs.,('vol. 1 :200. ilumes pelo preço de 400 reis ca-
õ dobro do que custa a nossa edi-, A’venda nã livraria de Er- da um,pagos noactoda entrega. 
Çâo por aàsbmahira. nestp Ghardron, | Recebem-se asdgnat uras na

Corre.sjhHulencM (|i, igula/A Li-, íkSUlOã felílS TOlíícã tinTn^dS™1* 
vraria Internacional de Teixeira de •: i ~____
Freitas—editor, rua de S. Dama '<>M I),CGí0NAíUo

» vu na* e íSÇii».-» ão telho Inglez—poituguez e portuguez
1 e Movo testamento j • ’

---- 1 cora cerca de 200 es­
tampas |

por ’
D. ANTONIO DE MACEDO) 

COSTA, BISPO DO PARA’

ras folhas
ctocomimunorar o 25.
s ano da sul mnissima e pomposa 
trasbidação da Veneranda Relí­

quia (o corpo inteiro) domesmol ’ 
Santo Arcebispo, será precedida f 
d uma novena que lerá principio 
m» dia 22 e findará no dia 33 do 
corrente nuz de junho, sendo 
Teste dia anmineiada a grande ’ 
Htivida |,; c,,,n tG(| 1S as devidas ‘l™ ciilenni.ladc, que| Q . f.,sci(,u|03 sâo eiiviãdôsLaos «lesgíaqa—5 vol. 2 :5O0 rs.

aminstraçoes. te... .diluído desds t.czembio Srs. assi-manles oeln correio nn-! «Esposa inarryr)?—
N ulomiag i 1 de julho, por 10 ;iIlí,G passado, foi obrigado a aban 11..,*». i 0 m A ’ *'2:500 reis.^•usda manhã, cantar J-ba a dunar o trabalho e sahir para o' ??■ Q.”em S° rCSp°n“'...........................

musica instrnmeiital e vocal c »rn campo, previne as pessoas qne de- P *J-IStU P°‘ as&ib,naluras
xpo.siçãu'du o.mii.ssim > Sacra- sepuem consullal-o que espera, i - i c. •^vaiiuauuvuuisuu» $.

ínentoa Míssasolemne, haven- continuando Deus aJ favoiccel-o .C0Qsta,‘v 30 ^crculos pouco:tc <h> Gurã dé Aldeiu-J 
D «ermãu no fim do Evangelho, com mc|horas. rca})I.ir n snn cnnJin;i,s 0,1 Bepotô de con-jl:800 rs. ..

«• Jiepois das 4 horas da 11 rde sa- 
birá a imponente procissão.
qualii ffo dons carros triumphacs, 
liando c •!•<)< <le musica, e or- 
^‘•ãla de anjinhos que ca minha- 
,,;b) no centro das alas dos ir- 
luàos.

-Lo anoitecer accender-sc-ha
*• dluininação e em seguida qu.ei-j . , . T > i o-, - n " ------ i
uiar-se-ha um abundante e va—. Ambiosio José da Silva, anti- zo, Guimarães, onde se recebem! c uto 
ida do fogo do are preso, produ-. £>uar dachuveiro na rua da assigualuras e nas casas dòs seus Hlustrada 
ct<> dos melhores artistas d’este ^Cainha d esta cidade, recebeu correspondentes.
Teuero n’esta província, tocando sortl™eiifco de sedas sarjadas------------ ----- --------- ---- '------
no arraial duas bandas de inu-ie hzas’ cor de castanha, verde e1 
siua marcial Ipreta, para guardachuvas de ho-

A veneranda Relíquia estará llie!n e s^hora, o que ha de 
^•postaá publica veneração nn^18 superior n este genero. _ 

dias e na tarde do dia 30 UL11MAS PUBLICAÇÕES

de as i 1 até á 1 hora.

Coiisiíllurjo medico-ciriir- 
giro ci<i Braga

, Mçnoel Joaquim Alves Passos, 
i grave enfermidade, ....

dezembro do’

BASES DA PUBLICAÇÃO
| Cada fascicu’o de 48 paginas 
:em 4.° a duas columnas e em ty- 
!|>í) compacto (contendo a maleria 
ifuii) volume de 150 pagiuas)cus 
lará aos srs. assignantes :

Edição popular 120 rs.
; Edição em melhor papel 150 rs.

---------  -..... — aos,
'2:500 reis.

-so-ha a JutK.ro trabalho e sãbir pra respon- aldeia»-3
j.abtltsar por b asstgnaiuras. reco lco,n graviH.as 2 ouo rs.
■bera u.» exe.nplar gratrs. A obra, .A caridade christã», 2.»

no íim <!<> Evangelho,-^ „,c||!Oras. rcabrir 0 sc0 I 
si.dlorio, em Braga, no Campo de.

a Santa Anua n.° 37, em vésperasi 
do S. João.

Seda para guárdacliavas

HENRIQUE UEREZ BSCRICH

<Hanbo, c no dia 1 de julho se 
‘"•■virão nos contornos do San- 
^'uu io os harmoniosos sons fes- 
fuies de musica marcial.

Obras completas
PADRE RIVAUÃ

OS DESGRAÇADOS
l.° O Millionario- o

lena—3.° A visinha do poeta.
2 volumes com magnificas!

gravuras 1:200 rs. F

| inglez
Composto sobre os melhores dic- 

| cioíiarios das duas línguas 
Couteii lo a pronuncia figurada 

i da lingtfa ingleza
E augmentado com mais de

1 "2.° Magda- Obra aprovada por todos os srs. 15:000 termos de todas as scien. 
bisqpos da Suissa, e muitos da cias e artes, enriquecido com o» 

P rança e italia 'indicação das irregularidades do 
Um volume encadernado500 rs.!vcrbos, dos idiotismos, e com 

Vende-sc na Livraria Interna-Jphrases familiares, um vocabu- 
iciomd dç leixeira de Freitas,jlario gcographico, um de nomes 

3 vol. com gravuras 1:800 rs.j rua de S. Damaso—Guimarães proprios, etc.
O ANJO DA GUARDA

hoje%25e2%2580%2594lraduzid.il
JutK.ro


RELIGIÃO E 1’ATIUA

PÍLULAS e unguento de holowái AGEA CIA
DE

PÍLULAS de iiollovay

Esle rcmcdioé universalmcn 
-= .e conhecido como o mais ef- 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, i&lo ó, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pilulas de llolioway, as quaesobiandd como depuradores do 
cslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam todo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remédio em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqueílaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleitos salu­
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinbos em que cada uma está enrolada.

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(«Edírão de sfCBJtlsoras).

Publica-sc nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por auno 8$0()0 rs., se­
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

tica.
1 volume G00 rs.

®S. Se^íir
Conselhos Práticos sobre a 

Oraçao. A ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume .1OÓ rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nes ? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ venda na Livraria do edi- 
t.or, Ernesto Chardron.— Porto

O M I L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa-
<;ãp Catholia Portuense 

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu importe (]$0(iO 
Ireis) em estampilhas ou valta 
do correio ao editor Teixeira 
de Freitas, rua de S. Damaso-^. 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus pacs

Obra approvada em Franu 
pelo Conselho ddnstrucção Pu­
blica e premiada peia Sociedade 
Promotora da Instrucçãe Ele­
mentar para uso das- escliolas 
Original de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
1 volume brochado 12.0, carto­
nado 200. Vende-sc .em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a (piem mandar 
asna importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de;.Frei­
tas, rua de S. Dam aso, Guima­
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produziu até boje remedio algum 
que possa ser rompa rada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 

tanto do sangue que, na verdade, íorma parte d’csle e,assimelha ~ ..
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasca limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

lãantseS •Swsé da 
X<í g rasada

Campo do Tourul n.° 19 a 21

Tem á venda no sc,u cslabe’e- 
cimento, bilhetes,, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de dilTerentcs 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima cxlracção.

0 mesmo vendeu parlo do bi- 
bele da sorte grande em fraeções 

de (lilierer.lps preços da exlracção 
de 13 d’abril.

AGUA CEZAill A
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chi mica na Eschola 
Potyteclmica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei- < 
os, faz voltar á sua côr natural 
nascer os que caem cm conse­

quência de diversas doenças cu- 
tuneas, cura a caspa e as impi-

| geniq torna õs cabellos iÃãciós 
| lustr osos etc., etc., etc.

S*reew dedada frasco

SCV® reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.ni° snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S, Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quíze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da, 
Fnpreza da Agua Cezarina— 
<« tas saiarães.

DDCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

scieucias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico,. cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e 'diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46, em Jerscy (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

( ÊEd ã çâ o de a! í a saí es)

Publica-se uma voz por mez.
Preço por annu 4#00Õ rs., se­

mestre 2$ 100.

Alhuns o leltras
E

Delimos para bordar
Publica se uma vez por mez.

a mm ~ WtfiTreis. 
semestre 2$550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500 
rs.

lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas public ções, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a M inuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete n.° 37,. 
3.° andar—Lisboa.

RSíEspo d’Orieakis

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da ling-ua fraii- 
ceza por Francisco d’A«evedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

S&eherío Cwiciiiierme 
Wíwddious .

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo upplicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as prinçipaes ob- 
jecções levantadas contrá o 
Cliristianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume

2$. t£ayine EsuSasies

O Critério, Philosophia Pra-

O produclo da venda d’este 
opusculo foi aplicado e oíFereci- 
do por seu auctor para as des- 
px^zas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Ai eira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se po­
dem fazer as requisições que<>$ 
perteiidenles q- izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
in-'iilj de 15 por cento.

Na' Ti vãríTHsT7;i th o I i c a $ íle Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas principa 
rs terras do r. ino.

Preço em broxura . . . . 100 
lcom estampa da gruta. 169

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SEU PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia -

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Trad ateção

DO

Sfóachag»*?!!

Luiz Pieltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

*£. voiwsHCfrí.can 8.° ramle
■ reis

() MATRIMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a quem

Padre Sentia Frcita*
A Tenda do 33es4re 

laicas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda mi Livraria de E, 

Chardron, editor.—PORT().

UlSTOliLA UNLVEPSAL

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginai 
250 rêis.—Assigna-se em Gur- 
niarães, na Lioraria Internacio­
nal.

Duas Obras de llisericoriliit
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

fiíner tra rcfNíaeâõ
Do opusculo do shr. Aloxandi* 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia d> 
Casino, pelo sr. José Maria,de 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vinu 

ranense.— 1 volume com ca)> 
impressa a cores 400 rs.

La illuslracioii Espaiiok 
Y Aiiier icaiia

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de í6 paginas com

42 e E) gravuras

correio por ain> 
rs.

Q uem assignar :n.las pspn 
blicações.terá um abatlme.ntodee 
25 por cento na Mo ^a Elcganl-

Dão-se' todosos eslarecimentO' 
tos na agencia da Eirípreza— 
Àvra ia Inter nacional, S. Da- 

masorGuimarãcs, aonde se to* 
rnani, assignaturas.

f I
SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$400*

Assigna-se unicamente no escrrptorio da administração rua de S. Paio
—Jnnuncios e correspondências particulares AO rs. po/linha, repetição 20 rs;— 

olha avulso, ou supplemeiito 40 rs.—Publi.cpcõesldterarias serão auminciadas^ sendo enviados 
a esta, redaccão dois exemplares.

COM ESTAMPILHA
Uma serie ou 50 numeros--!$500

GU1MARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D. LUIZ lá


